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Aos que se comprarem com 
essa impatriota campanha 
de descredito movida por 
certa imprensa contra o 
nosso paiz, para esses que 
affirmam ou julgam que em 
nossa patria tudo vai mal, 
e que estamos em plena 
bancarrota tanto de finan­
ças como de homens, pa­
ra os que só vivem, a to' 
da hora, a fallar mal do 
nosso governo, negando- 
lhe tudo, para esses re- 
commendamos a leitura de 
dois optimos artigos publi­
cados no «Correio Paulis 
tan o», de 10 do corrente.

Não se diga que esse 
jornal, sò mesmo pode elo­
giar o governo, pois que 
esses dois artigos a q u e  
nos referimos refíectem o 
pensar de. pessoas insus­
peitas, e, alem de insuspei­
tas, competentissimas para 
julgarem o nosso pais, o 
seu governo, o seu pro­
gresso e as suas finanças.

No primeiro de&ses arti­
gos o «Correio Paulistano» 
interpreta o sentir do S e ­
cretario do Thezouro da 
Grã-Bretanha, o qual, em 
entrevista ha pouco conce' 
dida a imprensa carioca, 
declarou que «o Brasil 
goza de um grande credi­
to em todo o Reino U n i­
do.

Lendo-se com attenção 
esse artigo, magístralmen 
te lançado, vemos a que 
ridícula proporção fica r e ­
duzida essa anti-patriotica 
campanha derrotista, na 
qual esses maus brasilei­
ros procuram fazer crer 
aos incautos, que neste ca­
so é o povo, que lá fóra 
o Brasil goza do maior des­
crédito, devido a inepecia 
de seus governantes.

O outro artigo a que al- 
ludimos se refere às apre­
ciações feitas por Herbert 
H  oover referentes ao B ra­
sil; e, tendo-se em vista a 
reconhecida competência 
de que assim fala, com 
tanto enthusiasmo de nossa 
patria, de quem se manifesta 
sincero admirador do nosso 
progresso e nos vaticina 
explendido futuro, e tendo 
se eoj vista o modo pelo 
qual expend 'u el!e as suas

C o lla b o ra d o re s  D iversos
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O CHEVROLET« 1329
Belias carrossenas 

Fisher
*

Guarnições
chromeadas

*
Cores lindas e 

modernas

6 Cylindros, 
vaivulas na tampa

*
32 °/0 mais de

força
*

20 °/0 mais de 
velocidade

*
Acceleração mais 

rai

í!

i

A  maior realização da  fabrica Chevrolet 
Um carro de seis cylindros 
ao preço de um de quatro

YX carro que deslumbrou Nova York, na 
celebre Exposição Automobilística— 

O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação do publico brasileiro.
Dezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa­
rável, junta-se o funccionamento aperfei­
çoado do motor de seis cylindros — pelo 
mesmo preço que os enthusiastas do Che­
vrolet estão habituados a pagar.
Quatro annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun- 
céiõnflíÉrfeníto  ̂gaiartido foi de antemão de­
monstrado.
Este motor dá ao caminhão, assim como 
ao carro de passeio, mais 32°/o de força, 
mais 20°/«* de velocidade, e é tão eco­
nómico como qualquer motor Chevrolet 
anterior. C  custeio economico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem parallelo.
Ide ver hoje o novo carro, exposto na 
A gencia Chevrolet.

Bomba de 
gasolina

%
Freios nas 4 

rodas
*

Carrosserias mais 
longas

*
Compartimentos 
m ais espaçosos

*
7 Typos de 
corrosserias

*
2 Modelos para 

qualquer 
temperatura

*
Economico como 

qualquer 
outro Chevrolet

K
Agentes Chevrolet Autorizados nesta Cidade

r  IF 1 E H  LOPES & Cia,
Agentes Autorizados nas Principaes Cidades do P a tz

G E N E R AL  MOTORS OF BRAZ IL ,  S. Â.

Dr. A. Moreira Vita
Clinica do adulto e da creança 

Cirurgia geral, gynecologia e partos
Especialidade : Sypphilis e doenças 

vene veas.
Consultorio e residencia—Rua dos Andradas 

n.o 54—Chamados a qualquer hera 
Telephond 393

ideias sobre os políticos aos 
quaes estão entregues a 
direcção io  n o sso  paiz, es­
sas apreciações devem ter 
para todo o bom brasilei- 
ro real valor, devem encher- 
lhes de enthusiasmo e or­
gulho, e de confiança no 
futuro da nossa Patria

Diante dessas valiosas 
attestações, nada valem as 
bateladas, os aluviões de 
artigos dessa imprensa, cu ­
jo unico fim é procurar 
tu rvar as aguas onde na­
dam, para melhor poderem 
carregar os s ms barcos.

Os home ca* 
sado que 
não abri os 

** zòio hoje em 
dia, tà per* 
dido duma 
veis! Quá o 
quê! As muié 
parece que. 
gariáro o mi- 
cróbe dafu- 
lia i só què 
anda nos ci* 

nematrògre, nos bailes i 
cas namoração côs almofa­
dinha...

Vote cobra! Assim e mais 
miò ficá sortero, poi o me* 
no tá  disoançado das cabe* 
ça... Os marido percisa tá 
só tirano ura fiapo das 
mué, causo contrario fica 
n i bocca do peesonr, que

G e re n te  -  M ario  L. A b e lh a

BRASIL I NUM, 612

Í è um desperposito! O  co* 
roñé Nacreto ja  se viu-se 
trapaiádo uma veis, nas 
capitar !

Num v ê  q u e  e lle  fo i p a s ' 
sá  uns tempo lá  e pego 
presentá Zefina, sua muié, 
p ra  tu d o  cu n h ic id o . Ella é 
u’a mocicà n o v a , inda bu* 
nita q u e  nem uma frô i 
num queria otra vida ! O 
coroné sò maginava nos 
n e g ò ç o , i f ic a v a  jogano no 
hoté, jo g a n o  emquanto a  
tar ia nos crube de bola, 
nos tar chais dançantis,de* 
cètra, decetra, sempre cum’ 
mpanhada os pirata que 
tava de ôio im riba delia. 
Mai o Nacreto si ria, acha* 
ua inté ingraçado, i cha* 
mava o cumpadre Bellar* 
mino de bobo, mòde tá  a* 
visann e.le dos pirigo. Qua
0 que! In tã o  se o coroné 
num sabia que sua muié 
era memo que ufltia pom’ 
binha sem fér? I decbava 
corrê o barco... Mai quano 
foi um dia, elle arrecebeu 
uma carta enorme que con* 
tava tuda as poca vergo* 
nha da Zèfina! Chi, o co* 
roné fico mais pió que cas’ 
cave! Mai num podia sahi 
do Rio, mòrde os negoço i 
sabia qu a r  o tar que an’ 
dava de namoração cá 
muiè. Intãoce teve uma 
idèa. Chamo o Ballarmino
1 mando ponhá um annun* 
cio assim n o  jo r n á —«Um 
marido que tá seno inga’ 
nado, avisa o seduto de 
sua muié, que pode i na 
agença dos vapô arretira 
a passage pra Orôpa no 
«Bagè», que sai no domin­
go. Si num  imbarcá, o m a’ 
rido enganado mata elle na 
segunda feira, sem falta».

Dispois o coroné foi das 
agença i pidiu nrum amigo 
que tinha, que désse pas* 
sage p ra  quem percurasse 
im seu nome, que elle p a ­
gava. Feito isto, o Nacré- 
to vortô p ’ro hoté munto 
satisfeito i drumiu discan- 
çado... Mai na sigunda fei­
ra  quasi cahiu p ra  tra is  
dismaiado, quando arrice- 
beu a conta da companhia! 
T inha  siguido viagem, pru  
sua conta, no domingo, 
córenta i um passageró de 
premera crassia, óito de 
segunda i dezanove de t e r c é ra ...

Quiá, quiá, quiá... i o co- 
né t6ve mémo que pagá  
tudo i vortà  pró Pito Ac­
ceso. renegano a idea de i 
a capirar federar...

Muié hoje im dia? Carece 
trazó debaixo dos zòio ...

Sartei de banda !
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H o s u  e s a s  r e f e r e n c i a s
O distincto homem de le tras 
e considerado historiagra- 
pho dr. Djalma Forjaz, 
lente da Escola Normal de 
São Paulo, e Director do 
Archivo Publico do Estado, 
em carta  derigida a o sr. 
F. Nardy Filho, e referin­
do se ao livro deste nosso 
companheiro de redacção, 
assim se exprime:

«Não queria accusar o 
recebimente do seu in teres­
sante trabalho «A Cidade 
de Ytu» sem primeiro co* 
nhecel-o.

Do que ja  li e do que ja  
vi, posso bem avaliar o seu 
esforço titánico. Habituado 
a fazer investigações h is­
tóricas, fiquei pensando 
desde logo o que represen* 
ta  um trabalho como o seu: 
valor, dedicação, dispendio, 
estudo pasciencia, contra­
riedades, enfim sacrificios.

Com elle, p resta  o dis­
tincto amigo um grande 
e inolvidavel serviço á sua 
té r ra  querida, que encon­
trou no filho extremoso o 
guarda de suas honroris* 
simas tradições,.

Espero que possa levar 
a terreo a obra que em* 
prehendeu».

lllllllilliiWIIIIIIIII

Bocca am arga 
ao levantar-se 

Tonteiras 
Prisão de ventre 
indicios do máo 
funccionamento 
do apparelho 

digestivo
P ÍLU LA S d o

Abbade 
Moss

Em todas as Pharmacias 
e Drogarias

JSTqtlcias
R ecitai de P ian o

A Empreza do Royal, no 
louvável intuito de bem 
servir a seus freqüentado­
res, aproveitou o ensejo de 
se encontrar actualmente 
em Campinas o celebre p ia­
n ista e compositor Oscar 
da Silva,conseguindocontra* 
ctal-o para  realizar nesta 
cidade um recital, o qual 
realizar-se-á amanhã.

Oscar da Silva é um dos 
mais notáveis pianistas da 
actualidade, as suas to u r ­
nées pela Europa, America 
do Sul e do Norte, bem 
como no E g ip to  e Africa 
Oriental contam-se por ve r­
dadeiro successo e foram 
verdadeiros triumphos al.

| cançados pelo applaudido 
e laureado artista.

Tambem em nosso paiz 
notadamente no Rfo s em 
S. Paulo tem elle realizado 
explendidos recitaes sen.io 
muito applaudidos; realizou 
tambem recitaes em diver­
sas cidades do interior do 
nosso Estado, como emBo* 
tucatú. Piracicaba e Cam­
pinas, onde foi applaudidis- 
slmo pelas cultas socieda­
des dessas cidades.

Estamos certos que nos­
so publico, amante e conhe­
cedor como é da verdadei­
ra  arte. não deixará de ir 
ouvir e applaudir a esse 
exinio artista.

Antes do recital será e* 
xhibido o monumental film 
«Frente a Frente».

Parabéns ao Royal por 
essa verdadeira festa a r t ís ­
tica que nos vai propor­
cionar.
Munorisnso

Attendendo a solicitação 
de um grupo de distinctos 
e intelligentes rapazes da 
nossa sociedade iniciamos 
hoje uma secção humorís­
tica; fica essa secção en­
tregue a reconhecida ve r­
ve e competência desses 
distinctos moços, si bem 
que sob a fiscalisação des­
ta  redacção.

Esperamos que essa no 
va secção agradará  aos 
nossos leitores.
R aile

Vai grande enthusiasmo 
entre os socios do Central 
Clube para  o grande baile, 
que essa distincta e esti­
mada sociedade vai p ro­
mover em a noite de sa- 
bbado d’Alleluia.

Pela azafama e deligen 
cia que se nota, e pelo 
empenho da respectiva 
Directoria, é de se espe­
ra r  que esse baile se re ­
vista de todo o brilham 
tismo.
Vha C h ica ,  barao sah i de novo  
M ai não d exê  su jà  a  sua  sa iá  
P roq u ê  nòis b a m o  toraà  C r e m e

di Ovo
L ã  no B à  di N h ô  C ua ia .

Procissão de Passos
Realizou-se domingo ul­

timo a bella e tocante p ro ­
cissão de Passos, a qual 
como sòe acontecer todos 
os annos, teve grande con- 
currencia de fieis.

A gentil senhorita  Glo*

Programma das festas da
SEMANA SANTA

D O M IN G O  D E  RAMOS
H oje  ás 10 horas ,  na M atr iz ,  bençaro  so lenne  das  P a lm a s  

e em seguida Missa com can to  da  Pa ixão .
A's 17 h o ras  da  ig re ja  do C a rm o ,  sa h irà  a  Proc issão  do 

«T rium pho», p e rc o r re n d o  as ru a s  dos A ndradas ,  P a u la  Souza e 
B a rã o  de I tahym .

A 's  19 h o ras  c o m e ç a rá  o Retiro  E spir i tua l ,  n a ^  igre ja  do 
Bom Jesus, sò p a ra  hem ens .

Segunda  fe ira  V ia S a c ra  no Bom Jesus.
T e rç a  fe ira  V ia S a c ra  n a  M atr iz .

DIA 27— Q U A R T A  FEIR A  D E  T RF /V A S
A’s 19 h o ras  n a  Matriz, so lenue  Officio  de T ré v a s .

DIA 28 - Q U 1 N T  AFEIRA SANTA
A ’s 10 horas ,  n a  M atriz , so lenne  Misssa C a n ta d a  a  g ra n d e  

o rches tra ,  p rocissão  do SS* S a c ra m e n to  no in te r io r  da  ig re ja ,  es- 
posição no th ro n o  p a ra  a  adoração ; d o snudação  dos a l ta res .  Em 
segu ida  c o m e ç a rá  a  G u a rd a  do H o n ra  ao SS. S a c ra m e n to  pelos 
m em bros  das Associações Ca tholicas  e d is t inc tos  c a v a lh e i ro s  des 
ta  cidade, naa» horas  d e te rm in a d a s  n a  N o m in a ta  Geral.

A ;s 18 l j2  horas ,  so lenne  Officio de T ré v a s  segu indo-se  
logo a p ò z  o co m m o v en te  cerim on ia  do « L a v a  Pés» se rm ã o  do 
«Mandato», pelo Revmo. P. Dr. Jo sé  G a sp a r  cPAffonseca e Silva.

A’s 23 h o ras  h a v e rá  á  «H ora  Santa» .
D IA  2 9 — S E X T A  F E IR A  SANTA

A’s 9 horas ,  da Matriz, C a n to  da  P a ixão ,  A doração  da C r u z  
e Missa dos Presantif icados, S e rm ão  d a  Pa ixão .

A's 13 horas ,  no Bom Jesus, eo ram em o ra ção  das  «T rez  Ho 
ras  da Agonia», p re g a n d o  a «Sete P a la v ra s»  um Revm o. P a d re  
da C o m p a n h ia  de  Jesus.

A p ar te  m usica l  es ta rá  à ca rg o  do coro d a  m e sm a  igreja . 
A ’s 18 horas ,  na  M atr iz ,  Officio  de T rév as ,  em  seguida 

sah irà  a  tocan te  procissão do «Senhor Morto» q u e  p e rc u r r e rá  as 
ru as  Barão  de I t a h y m ,  C om m erc io  e P a u la  Souza; h a v e r á  o 
can to  da  V erôn ica  onde  fo ram  offerecidos os Passos.

A's 21 e I j2  ho ras ,  sa h irà  do C a rm o  8 seg u nd a  Procissão, 
pe rco rrendo  as ruas  dos A ndradas ,  B a rão  do Rio Branco , S a n ta  
Rita  e T ra v e s s a  M unicipal.

DIA 30 —SABBADO D E  A LLELU 1A
A's 9 horas ,  na  M atr iz ,  B e n ç am  do Fogo N ovo e Cirio 

Pascha l,  C anto  do E x u l te t  e das p rophee ias ,  B e nç am  da Pia 
Baptism al.

A ’s 15 horas ,  o Revmo. V igário  dará inicio  ao b en z im en to  
das  casas.

A’s 16 ho ras  o povo irá n a  e s t ra d a  nova ,  na  ponto, b u sc a r  
p roc iseeona lm en te  a  P a d roe ira  e ch eg ad a  n a  M atr iz  h a v e rá  a 
ce r im on ia  da  coroação  e benção.

riuha Antunes desempe­
nhou garbosamente o pa­
pel de Verônica, cantando 
magnificamente os mattetos 
Os Passos estavam todos 
bellissirnamente armados.

Os sermões do illustrado 
e eloqüente orador sacro 
Conego dr. Martins Ladei­
ra foram apreciadissimos, 
demonstrando mais uma 
vez o justo e merecido re ­
nome que goza como um dos 
eloqüentes oradores sacros 
actuaes.
Novo C iiw g iã© »den - 

ti st a
Deu-nos a honra de sua 

visita o distincto jovem 
Antonio de Barros Coelho, 
residente em Campinas e 
filho do nosso velho e pre 
zado amigo sr. Antonio La* 
dislau Coelho.

Esse distincto moço, que 
acaba, com brilhantismo,

de se formar em cirurgião 
dentista, veio a esta cida­
de em visita à seus ami­
gos.

Fenhorados agrademos a 
visita que nos fez.
M arclnaria  S. There- 

zinha

O nosso amigo sr. Do­
mingos Villaron, conceitua­
do proprietário da acredi­
tada Marcinaria S. There- 
zinha, acaba de inaugurar 
uma bella exposição de 
moveis, fabricados na mes­
ma.

Aconselhamos o nosso 
publico para  nma visita a 
essa exposição, pa ra  que 
possam admirar os bellos 
moveis ali expostos.
Esperança Fuíebol- 

Clube
Segundo fomos informa­

d o s  acaba de ser reorga- 
nisada esta estimada socie­
dade; por estes dias. deve­
rá  ser eleita a sua Dire­
toria, sendo que na sua 
reorganisação en traram  op * 
timos elementos.

Anemia 
Escrophulas 

Flores 
Brancas 

Unico tratamento 
efficaz

I O D O I i lS T Omm  ousm
| ü  Dá sempre appetite 

e vigor

Em todas as pharmacias e 
drogarias

H O  IR
O mais energíco fertilizante 

cki lavoura cafeeira 
Imnumeros attestados de 

pequenos e granaes 
lavradores 

Agentes autorizados nesta 
cidade

Tranouiilfl

HOJE no CINE ROYAL 
o colssal film p o r  LON CHANEYPiratas Modernos

Rua Barão de Itahym , 3
ISegoeiante -©laíríeu- 

culaclo !
Attesto que estando sof* 

frendo de differentes com* 
plicações syphiliticas inter* 
nas, durante oito annos, 
fiquei radicalmente curado 
com o uso de 6 vidros de 
ELIXIR DE N O G U E IR A , 
preparado do píiarmaceuti* 
co clinico João da Silva 
Lilveira.

Maranhão— Caxias, 25 de Março de 1918.
Joaquim Negreiros

(Negociante matriculado, 
chefe da firma J. N egrei­
ros & Cia., proprietário da 
popular Casa J. Negreiros, 
estabelecimento de l .a  cios’ se.)

O  g ra n d e  rem ed io  b ra s i le i ro  
E L IX IR  D E  N O G U EIR A , do 
p b a rm a ceu tico  e eh im ico  João  
da S i lv a  S i lv e ira ,  v e n d e -se  em 
todas as P h a r m a c ia s ,  D ro g a r ia s  
e C asas  da  C a m p a n h a  e" S e r ­
tões do Brasil ,  bem  ass im  nas  
Repub licas  S u l -A m e r ic a n a s .
Central Clube

Sabemos que a esforçada 
directoria do Central Clu­
be, no louvável empenho 
de proporcionar aos seus 
associados a maior somma 
possível de atractivos, aca­
ba de organizar alli obas 
quette, diversão essa que 
conta com grande numero 
de apreciadores no seio da 
nossa sociedade.
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usa ma t r a z  p a ra  ©asa ixma ãxasã- ^  tacao  eu  iam SMB?st£twt©9 essa vez ela legãtiesia CAFIASS^H^ENÃç ©osEsasette uswa inapruste&acãa que S&e £sé*â@ salãlr feesa cara  S
Por este m o tivo , toda a pessoa  d iscreta  e cuidadosa 
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a 
CAFLASP2KJNA com a Cruz Bayer. E ’ o  unico pre- 

parado que se pode tomar com plena 
confiança, pois dá sem pre prom pto 

allivio e nunca affecta o coraÇào nem cs rins.
Dores de cabeça, dentes e ouvi­dos: nevralgias e cólicas menstruaes; 
conseqüências d e  q. ^  
noites üerdidas, ex- cessos alcoolicos,

ALERTA COM 
OS SUCCES5ANEOS 
E  AS IM ITAÇÕES!

i>e regresso [ Cozinheira
Encontram-se nesta  cida- !Precisa. &e de uma boa co- de, de regresso de suas 

propriedades agrícolas s i­
tuadas em Cambará, Para '

ÍU

nà, os nossos amigos srs. 
Cel. Jo&è de Almeida Sam ­
paio e Renato do Amaral 
Sampaio.
Í t i iaw í>  C l u b e

Coramunica-nos a Dh-e- 
rectoría do Ituano Clube 
que, conforme foi resolvi­
do em reunião de 20 do 
corrente, e por motivos de 
força maior, foi transferi­
do para o dia 31 do cor­
rente o baile que deferia 
realizar-se em a noite de 
Sabbada d ’AUeluía.
P in g -pon g

Segundo nos consta, ve * 
rificar-se-á em breve um 
encontro entre os valoro­
sos quadros de ping-pong, 
dos diversos Clubes desta cidade.

Esse encontro -está des­
pertando verdadeiro in o re s ’ 
se entre os amantes desse 
esporte, sendo os diversos 
quadros estão já  treinando 
para  esse esperado encon­tro.

E^qneriinentos
zinheira para uma Pazenda Requerimentos despacha’ a pouca distancia da cida- ¿ os;

de, paga-se bem. fie n.os 277 á 302, 204

Secçao Livre

Dirigir-se, para melhores 
tnformações, a esta re­

dacção.

FafilecSmeníos
Falleceu nesta cidade, 

domingo ultimo, contando 
avançada idade, a estima 
da sra. d. Bernardina do 
Nascimento, avó do nosso 
amigo sr. Benedicto Ca­
margo, ao qual apresenta­
mos os nossos sentimentos d* pezar.

Por nosso intermedio o 
sr. Benedicto de Camargo 
e Familia agradecem á to­
das as pessoas que se dig­
naram acompanhar o en­
terro de sua estimada avó, 
e assistiram a missa de 7.o 
dia que, pelo eterno da 
finada mandaram celebrar 
hontem, ás 7 horas, 
igreja do Carmo.

Aviso á  P ra ç a
Para todos os fins 

direito, communico a todas 
ás praças que tiveram 
tranzações com a socieda­
de commercial que gir< 
sob a razão de «F. U .  
C o r r ê a  I P a c l ie c o  éfc 
C i a . ,  que por força do 
falleciraento do socio dr. 
José Elias Corrêa Pacheco 
e de escriptura publica 
outorgado no dia 2 d 
Março de 1929, pelas Nu: 
tas do 1.° Tabellião desta 
cidade e já  arch ivaia  na 
Ju n ta  Commercial do Es­
tado, foi a mesma socieda­
de dissolvida e liquidad
Itu, 20 de Março de 1929

(a) S. Pacheco e S ilo a
Agr&cíeeíiM eEsío

b Falle ceu hontem nesta 
cidade, em sua residencia 
o sr. David cíe Almeida.

Gozava o finado de 
grande e geral estima nes’ 
ta, tendo a noticia do seu 
íallecimento causada pro­
fundo pezar.

E ra  o estimado finado 
casado com a exma. sra. 
d. Georgina do Nascimento 
Almeida.

—A’s exmas. familias en- 
luctaclas a  «Cidade» a- 
presenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

—  O «Tía^éo SOIfrlERA —

nas melhores Casa 
todo o Brasil

Ainda sc b o peso de 
uma profunda magoa, mo­
tivada pela perda irrepa­
rável de nosso idoladrado 
f.o A L B E R T O  K L E F E N S  
pela presente agradecemos 
a todas as pessoas que 
nos compartiram no transe 
pelo qual acabamos de 
passar, assim como a to­
das aquellas que, acompa­
nharam o corpo até a sua 
ultima morada, pedindo 
permissão para patentear 
esses mesmos agradecimen­
tos aos Operários das F a ­
bricas, desta cidade, que 
tão boa prova deram da 
amizade que tributavam ao 
extincto.

A todos hypothecamos, 
as nossos protesto de gra­
tidão.
Itu, 5 de Março de 1929 

J ero n y m o  K le fens e F a ­
m ília

! > e c ! a r a ç ü o
Declaro para os devidos 

effeitos que perdi a caução 
N.o 110 da Cia. Ituana 
Força e Luz, na importan* 
cia de Rs. 9$000, que ga­
rantia o consumo do pre* 
dio N.o 99 da Rua Santa 
Cruz, feito em 11 de J a ­
neiro de 1923.

Itu, 23 de—3—1928 
João  M a u re lli

á 306—Deferidos—N.o 303 
Como requer, apresentan­
do r  certidão de idade— 
N.o 307, Requeira em se* 
parado.

L DE
O C idadão  A n to n io  de Al 

raeida Toledo, Official do Re 
gistro C iv i l  d es ta  c idade  de 
Itu, etc.

F a z  s ab e r  q u e  e r h ib i r a m  
neste  ca r to r io  os do cu rren to s  
exigidos pela  lei afim de se 
c a sa re m  :

Elviro Kuntz  e O dette  Ribeiro 
C ruz ,  solteiros. EUe filho legitimo 
de F ran jisco  de Souza e de Ma 
ria Luiza Kuntz, fallecida, natura 
de Porto  Feliz e residente nest 
cidade, com 23 annos de idade 
funccionario bancario. Elía filha 
legitima de Ezechias C ruz  e de 
Rosaüna Ribeiro C ruz ,  natural de 
ítapeiininga e resid nte nesta ei- 
dade, com 18 annos de idade 
domestica.

Si a lguem  souber de  a lgurr 
im ped im ento , d eve  aeousa! os 
nos te rm os  da lei e p a r a  fins de 
direito.

Eu, Antonio de A lm eida T o ­
ledo, Official do Registro  Civil,  
o subsc rev i .

erdeu-se um I S a r -  
r e t e ,  no domingo en­
tre o Largo do Mer­

cado, R ua 7 de Setembro 
até a Praça P. Miguel. 

Quem achou, pede-se o fa­
vor de entregar nesta re ­
dacção que serà gratificado

V ende-se ura sitio no 
bairro Gabriel Cai- 
pü, com 6 mil pès 

de cafè, pomar, agua  boa, 
uma casa de tyjolos, uma 

carroça e dois burros. 
5a ra  melhores informações 
ra ta r  com o proprietário 

Fernando Tabalacci.

V ende-se por preçode 
occasião, uma pra­
teleira, trez balcões

e mais moveis para LOJA 
etn j yTr e tratar na LO JA  Sta*

JJZ ’A. -  ITU

Melhor Que 
-  R iquezas -

C o m o  {■ f  r t  q i t i ' i i  t c  o u v i r -  *c 3i — " D s i r i j i  I n ­
a lo  o . a | u a '  l e u i i o  t e  iikiaU-KNt: 
l l « ' : i r  In» i i i . ”  H : i \ » r i j i  m u l l o  
l i n - n o s  | i . - | « l e c i  m a - ti  |  aiv t  « Jo -  
i - i i v u f t  s e  li j A t- i i i i '  e u  i t l ; i s * e  
i l ; i  M S Im l c  r u m o  s i -  c u l i l n  «i; i» 
r  i r j u c / . - i » .O' r li «‘musí I Ifimo. <i cn vc-
i i i ‘ i i 3i  m r n  C o  p r i a »  : i« * i< ) a i  ú r i ­
ca»  c  t m > u  u l n r  i i l . - n l i - s  u r i t i : i - '  
r i n s  i | i i ! f * » l  ' i  i u i i r c  m - a » » i » p ; i p -  
t l  I I  l l  31 ** l l l *  « l o l o r o s n s  i l »  II31 I I I  — 
i i i ; m ; õ i * s  d : i  l ' C »  i u : i ,  * í » u  K t . _  
n i  I  m i ’ i i  l e  a» r » * s i»  11 : id a »  a l o  « |« * -  
l » i l i d i i d c  d a i s  r i n s ,  i j u e  l £ m  
s i d o ,  d c s a - u i d i i a l o s .

Si*  i i »  r i n s  s»* » 'o f r i i a i u r a - r m  
d<*» l i l o  ~*yi m .- io N  J i n l i l t o * .  
i r r i p p c .  í n l l i i r n / . n  o u  d e -  
p  r a - s s õ o .  r l l i i s  d c l . x n m  d c  
l i l t r j i r  » • • n e u o s  d o  t n n -
u n< *  a- . -  ia s  t r u e n a n * ,  t i n a ­
da*» I n m  M T  o l l l l l  i l l l l l l f i s  p e l l l  
lia* % I Al l i .  H i T i n i  r e l n l a i s  n n  o r -  
c i i n l w n i o .  A s  i ’ I I . U I . A Ü  
I)»-.  K d S T i : »  « A o  i i u r i i -  
i n i r i l l c  i i »»i r e m e d i o  p s i r s i  • ••  
r i m *  e  ( í  n i  e u r a d a i  m i l l i ; i r i * s  
da- | H ' s » < i i i s  p o r  i n n i s  d e  
m e l o  s ea * i i l« i .

1'iTiruiitc no visfnlmí

PÍLULAS DE FOSTER
'i PARA OS RINS

A* v e n d a  ern to d a s  as P h a r m a c i a s

P erfum aria  P a c h e c o
R u a  d a  Q u i t a n d a ,  3  — I T U

Nesta bem montada Perfumaria encontra-se 
a venda por preços sem competencia : os me­
lhores e mais finos Extractos, Pò de /\rroz, B ri­
lhantinas, Loções Medicinaes, Nacionaes e Ex- 
trangeiras, Artigos para Barbeiro, etc. etc.
J o ã o  C am p o s  P a c h e c o

£  I S S L 'R I S V E R  a  m a c h in a  p e r fe i ta m e n te  com os dez 
:j: dedos sem  o lh a r  p a r a  o teclado en s in a  a E sco la  Re- :j: 
:j: m ing ton . Fo rm a  d a ty lo g ra p h o s  c o m p e ten te s  em 3 ou 
x  4 mezes, p ra t ic o  em co rresp o n de nc ia  com m ercia l .  Pro- 
x  çeçso de ens ino  inden íieo  aG das  escolas  c o n g en e res  do S

Rio de Ja n e i ro  e S. Paulo. D ip lom as  fornecidos p e la  
j:- «CASA PRATT» e g a ran t id o s  em  todo Brasil  S  
£  € Ü R S O  M N E X O  de P o r tu g u ez ,  In g le z  e A r i th m e-  
x  t ica .  A e c e l í a i u - s e  a l u n e n o s  d e  » n i b o s  o s  s e x o s .  :j;

Pa r a  m a is in form ações  d ir i jam  se hoje m esm o a  sede :*i 
:j: da  E S C O L A  á ' §I Rua B. de  í tahym , 8 I



A CIOaDE iDDÀliX de A1AKÇ0 cié

üarm oraria Ittiana
Neeta MARMORA- 

R IA  encontra-se em 
Exposição Perm anen­
te, Tumulos em már­
more e granito artifi­
cial, cruzes estatuas e 

etc.
Executa-se todo 

e qualquer traha- 
lfiio eui mármore.

Encarrega-se  de 
lim peza de tu­
mulos no Ce­

mitério.

F¡
Confecciona-se c ru­
zes, vasos., azulejos, 
seramite e q u a l ’ 
quer qualidade  
de ladrilhos  

pelo system; \ 
moderno.

Especialidade em la- 
^ g U m Ê Ê Ê Ê Ê m  drilhos para  calçada

Ifj P B E Ç O S
IO D IC O S

BSiia d® C«aM m erei®  3 1  — T e l .

lACOPO FIGLIE & Filhos ITU
©0,

^M ÊÊÊÊ

Â S T Ü M A  

BRO’NGH|VE
b ô r ís
LA8BS.

, NAS @@SfAS 
RESFRIADOS 

E EM GERAI «
& u M @ y i R  o t o  

¡ m m  m m ® .
APMJRUE 0 :

mm m rmphenix
ntaca
E X IS TE  MA 50 ANNOS 
D  £ QG U H  TE A Q f  
JEUf AMIGOS **

CO

%

É O fVSSLHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO^  
PEITO -  COM  O SEO USO REG ULA R;

1.° A to sse  c e s s a  ra p id a m en te .
2.° As g rippes , constipações ou deftuxos, cedem

e  com ellas as dores do peito e das costas.
3.° ASliviam-se promptamente as crises (affüçoes)

dos asíhmaticos e os accessos da coqueluche, 
to rnando-se  m ais ampla e suave a respiração.

4.° As b ronch itas  cedem suavemente, assim como
as in flam m ações da garganta.

5.° A insom nia , a feb re  e o «* suores nocturnos des-
apparecem . O

6.« Accentuam-se as forças e norm alisam -se as
funcções dos orgãos respiratorios.
O Xar>ope s.Jodb cncontr-x-se n^s PharmacidS

m Vende-se
todo o material, proviniente da demolição 

do predio n.o 18 da Rua Barão de Itahym
T ra ta r  com  
C. RUGG1ER!

SB ua 7  d e  S e t c b e m h r o , '  1 A —T e l .  2 3 3

B E R N O I,
E s te  p re p a ra d o  p rev i leg iado ,  è  espec ia l  p a r a  e x t io g u ir  

os B e rn es  dos g ad o s  e e m m u m z a l - c s  dcs  m esm os 
C u ra  c e n a  dos P IO L H O S , M U C U íS ,C A R K A P A T O S  e 

G A F E R A S  p a ra s i ta r ia s  dos a n n im a e s .  
A p p liea -se  com  u m  p in ce l  ou m esm o  com as  mãos 

sobre  a  p a r te  a f fe c ta da  do an im al.
Faa-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez  para com­

pleta cura.
A  ela 50-se ú  v e n d a  mi F S A E -  
M C S a  ^ © U S â  —  R. COMMERCIO

&

I I

wp O  Fortificante mais Perfeito
Recômmendado par& os Anêmicos, Convalescentes, Neu-, 

rasthenicos,, fxgottados, Dyspepticos e Rachiticos.

lEnriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere­
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os músculos. Abre o 

t appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo.
VIGONAL è 6 8  7 . m ala rico  em .substancias 
nu tritivas  que qu a lque r ou tro  fortificante .

GRANDES LABORATORIOS ALVIM & FREITAS - R. 00 CARMO, II-Sob, - S. PAULO

¡ r o p u r e z a s -  d o  s a o g u e ,  
molestias da pelle,

sypbilis adquirida 
ou hereditaria.

T c o  saboroso  com o q u a lq u er  
licor de m e s a  .

L í c . e m  I 7 - I O - 9 I4  s o b  O N :  2 5 3

U sem  C h ap eu  Simeira

£ s te  p ro d u c to  a c h a -se  á  v e n d a  n a s  
d ro g a r ia s  d o  R io  e  d e  S ã o  P a u to . 

P e d id o s  e in fo rm a ç õ e s  com
—  B E N J A M I N  A O R A E S  —

R u a  S e n a d o r  F u r ta d o , 18 •  R IO

Vinho Creosotado
do  p h a rm .-c h im .

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 
P o d e r o s o  T o n ic o  

e F o r t ÍA Íc a n t e
Kmprcjíivj» com «raude 
sii<'c>ísho na fraqueza 
fjera).

R h  C O N S T I T U I N T E1 a i ) R () jv vl

kU
Quantos bezerros perdeu V. S. este anno atacados de diarrhéa e curso de sangue?
Não os teria perdido se 

tivesse applicado, a tempo, 
o grande especificoCYMAROL I —

Expelle os verm es e dá vigor as 
j segundo as edades, com o indica  
j ev itam -se  os erros de dosagens 
1 que estas variam  m uito de tam an  
! um  vidro é um a dóse definida. Na 
I ---------cam -se 3  dóses, um a de 15

creanças 
o quadr 

Dor colhi 
ho. O cor 
O P ILA Ç  
em 15 di

. Dosado 1 
o abaixo, |  
ares, por- I  
iteúdo de 8 
4 0 ,  appli- £ 
as. -------  §

tfT N. 1
É  *  P A R A  ^

H  1 anno

N. 2
PARA

2  annos

N. 3
PARA

3 annos

N. 4
P ARA

4  annos

N. 5
PARA

5  annos
N - 6 * 1

PARA 6  a« m
12 annos jg

IA «  1 3  a n n o s  c m  d i a n t e ,  d a - s e  < l » o s e  p a r s  a d u l t o

IM PRESSOS!
Só na TYP. D’A CIDADE


